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OS EFEITOS DA PLURIATIVIDADE NA MELHORIA DA QUALIDADE DE VIDA DOS 
AGRICULTORES FAMILIARES DO RS. Carolina Braz de Castilho e Silva, Sergio Schneider 
(orient.) (UFRGS). 

Recentemente, o interesse acadêmico e sócio-político pela agricultura familiar vem se ampliando no Brasil. Isto 
graças ao reconhecimento estatal, através de políticas públicas (como o Pronaf), e à própria importância social desta 
categoria no meio rural. Do mesmo modo, a pluriatividade, que consiste na combinação de atividades agrícolas e não 
agrícolas em unidades de agricultores familiares, vem alcançando um reconhecimento crescente. Estudos anteriores 
(Schneider, 2003) mostraram a importância da pluriatividade na reprodução da agricultura familiar, indicando que a 
renda familiar entre os pluriativos tende a ser superior em relação aos exclusivamente agrícolas, pois possuem 
múltiplas fontes de rendimentos. Não obstante, as informações acerca dos efeitos da pluriatividade sobre as 
dimensões sociais, tais como os impactos sobre a melhoria da qualidade de vida, são ainda embrionárias. Este 
trabalho busca analisar as relações entre indicadores da qualidade de vida e a pluriatividade na agricultura familiar do 
RS. A qualidade de vida será medida pela infra-estrutura disponível nos domicílios, satisfação com o espaço rural e 
acesso a bens. As informações a serem utilizadas foram extraídas do banco de dados formado pela aplicação de 
questionários estruturados, baseados em uma amostragem sistemática aleatória por comunidade, em quatro 
municípios do Estado (Veranópolis, Três Palmeiras, Morro Redondo e Salvador das Missões). A hipótese do trabalho 
é que agricultores pluriativos possuem melhores indicadores de qualidade de vida e que esta condição é diretamente 
ligada ao fato de terem múltiplas fontes de ganhos e rendas familiares mais elevadas do que as famílias 
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exclusivamente agrícolas. Este trabalho integra o Projeto Desenvolvimento Territorial Rural e Segurança Alimentar, 
financiado pelo CNPq e coordenado pelo Prof. Sergio Schneider (orientador). Sendo desenvolvido através de bolsa 
de Iniciação Tecnológica, em fase inicial, ainda não apresenta resultados. 




